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2. Problema (cenário atual)
•  Ocupação das áreas de recarga do A qüífero Guarani em  te rritó rio  

bras ie iro  por ativ idades agrícolas que exigem  alta entrada de insum os - 
exem plos da cana-de-açúcar em  Ribeirão P ieto/SP; so ja  e m ilho  nos 
Estados de Goiás, M ato  Grosso, M ato  Grosso do Sul e Paraná; m açã  em 
Santa Catarina e arroz irrigado  no Rio Grande do Sul;

•  Início de ocupação das áreas de recarga do Aqüífero  G uarani em 
te rritó rio  b ras ie iro  por agro indústrias ou por a tiv idades d ire tam ente  
relacionadas a elas, ta is  com o su inocu itu ra  e avicu ltu ra . Exem plos: 
Região de São Gabriel do Oeste e C oxim -M S e M ineiros-G O;

•  Exploração do  Aqüífero  Guarani com  abertura de poços p ro fundos, sem 
con tro le , para as mais diversas ativ idades, com  destaque para as 
ativ idades de agricu ltu ra  irrigada e de agro indústrias que consom em  
m uita água (GO, M S e M T). Exemplo Perdigão em  Rio Verde-GO;

•  V e rificação  do rebaixam ento d o  nível p ie io m é tric o  do  A qüífero Guarani 
na Região de Ribeirão Preto/SP, em  to rn o  de 4 0  m etros, nos períodos de 
m áxim a estiagem  (meses de agosto e setem bro- DAERP).

•  A tiv idades erosivas in tensas nas áreas de recarga - exem plo  das 
nascentes do Rio Araguaia (G O /M T) e a lto  Taquarí (MS).

4. Características gerais e importância do Aqüífero 
Guarani

•  Origem : arenitos de granulação fina, bem arredondados, 
formados por ação eólica durante os Períodos Triássico 
médio - Jurássico ( 2 0 0 -1 3 5  m .a) - Formação Botucatu  
(Bacia Sedimentar do Paraná);

•  Área total: aproximadamente 1 .2 0 0 .0 0 0  Km2, envolvendo 
os Estados de São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e 
Minas Gerais e partes da Argentina, Paraguai e Uruguai.

•  Área de afloramento/recarga d ireta: aproximadamente 
1 0 0 .0 0 0  Km2 - em território brasileiro.

•  Reserva potencial: 3 7 .0 0 0  Km3

•  Potencial de recarga: 1 6 0  Km3/ano

•  Potencial Explotável: 4 0  Km3/ano

1. Introdução
•  Expansão da fronteira agrícola sobre "áreas frágeis" 

(áreas de recarga de aqüíferos);

•  Áreas de recarga de aqüíferos apresentam, 
naturalmente, alta vulnerabilidade à contaminação 
e, em muitos casos, alta suceptibilidade à erosão, 
comum no caso dos aqüíferos sedimentares;

• Aumento dos riscos de contaminação da água 
subterrânea por agrotóxicos;

• Aumento dos riscos de erosão nas áreas de 
recarga;

• Envolvimento de várias instituições com o tema - 
qualidade de água subterrânea;

• Aqüífero Guarani - exemplo de estudo

3. Objetivos
•  Estabelecer a divisão das áreas de recarga em Domínios 

Podomorfoagrodimáticos- (escala 1: 250.000), enfatizando o uso agrícola e os 
agrotóxicos correspondentes, principalmente aqueles com maior potencial de 
contaminação da água subterrânea;

•  Definir os riscos potenciais de contaminação da água subterrânea (escala
1:250.000) por Domínio Pedomorfoagroclimático, em função da atividade agrícola;

•  Selecionar os piores casos (  áreas mais críticas) por atividade/cultura, a partir da 
classificação de riscos de contaminação da água subterrânea;

•  Propor a adoção de Boas Práticas Agrícolas (BPA 's), ajustadas para cada Domínio 
Pedomorfoagroclimático - subsídio ao ZEE (adequação das práticas agrícolas em 
função das particularidades de cada Domínio)',

•  Propor o Ordenamento Agroambiental para cada Domínio Pedomorfoagroclimático
- na forma de um estágio de refinamento do ZEE (organização espacial das 
práticas agrícolas, dentro de cada Domínio, considerando os princípios de 
sustentabilidade), como instrumento de subsídio à gestão ambiental.
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5. Delif'!;çlo (je Oorrlnio Pedomorfoagrodim'tico 



6. Esquema de definição de Risco Potencial de 
contaminação da água subterrânea/risco de erosão



7. Estudos de caso
«Domínio Pedornorfoaqroclimático - Planalto Médio 
Paulista

Micro bacia do Córrego Espraiado, Ribeirão Preto/SP
- Uso in tensivo de cana-de-açúcar;

- M onitoram ento dos herbicidas tebuth iuron, d iu ron  e am etrina  na água 
subterrânea (poço sem i-artesiano) no período de 1 9 9 5  a 1 9 9 9  e 
hexazinone  de 19 9 5  a 1998 ;

- Resíduos do herbicida tebu th iu ron  no período de 1 9 9 5  a 1 9 9 9  com  
valores m édios de 0 ,0 8  pg/L ;

- Resíduos do herbicida diuron no período de 1 9 9 5  a 1 9 9 9  com  valores 
médios de 0 ,0 4  /jg /L ;

- Resíduos do herbicida am etrina no período de 1 9 9 5  a 1 9 9 9  com  valores 
m édios de 0 .0 3  /sg/L,

- Resíduos do herbicida hexazinone no período de 1 9 9 5  a 1998  com  
valores m édios de 0 ,0 6  pg/L,

7. Estudos de Caso (cont.)
•Dom ínio Pedomorfoagroclimático Nascentes do rio Araguaia
Divisa dos Estados de Goiás, M a to  G rosso e M ato  Grosso do Sul

Fazenda Babilônia
- Uso in tens ivo  de m ilho;
- M on ito ram ento  do herb ic ida atrazina na água do lenco l freá tico  no perío­

do de 1 99 8  a 2 0 0 0 ;

- Resíduos do herbicida atrazina nos três anos de m onito ram ento , com  
valores m édios de 0 , 0 5 //g /L . (Lim ite de 2 /sg/L-Portaria M S n °1 4 6 9 /2 0 0 0

Fazenda Chitolina (Córrego Cabeceira Alta)
- Pastagem  sem  con tro le  adequado de água das chuvas;

-  Uso in tens ivo  de soja;

- Levantam ento  e seleção dos herbicidas mais usados em  soja e com  
m aior risco para o lençol freá tico : Clorim uron e t il (po t. m édio lix iv iação) 
e Im aze tap ir  (po t. a lto  de lix iv iação);

- Levantam ento  dos solos;
- C lassificação capacidade de uso do solo.
- Análises cromatográficas ainda por serem realizadas.



Cultivo de soja no Domínio dos Nascentes do no Araguaia Fazenda Chitofina - Proximidades 
do Parque Nacional das Emas-GO. Foto: Merco Antonio Ferrara Gomes. Data: Março de 2001
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7. Estudos de Caso (cont.)
Domínio Pedomorfoagroclimático região da Campanha 

Rio Ibicuí (Confluência Arrojo Jacaguá), Município de Manoel 
Viana/RS  

Fazenda Sr. João Nelson Campanholo

- Cultivo intensivo de arroz;
- Levantamento de herbicidas em 2002:
• Glifosato, Propanil, Clomazone, Bentazon e 
Trifluralina.

7. Estudos de Caso (cont.)
Ároa dte estude - MB no Arrtwo Jacaqoô
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7. Estudos de Caso (cont.)
Vista da érea de estudo n a  fazenda do Sr. João Nelson Campantxrto onde se vé ao fundo a 
m ata ciBsr do Arrow Jacaguá. As faixas em marrom claro correspondem às porções já 
plantadas com arroz.

M apa da área d •  « tu d o .  Escala 1:25-000 . Propròrtário: J o i o  N*l*on Campanholo. D ntftnc»  d* 6 0  Km da 
Alegrete « 25  Km da Manoal Viana/RS.

fo to : M a ca  Antonta Feneô» Qomes. DwreinBru-2003



8. Planos de apoio ao Ordenamento agroambiental - subsídios para o 
uso mais racional das áreas de recarga do Aqüífero Guarani.

P roposta d e  o rd e n a m e n to  asro n m b ien ta l das áreas da recarg a do 
A q ü H eio  O u a ra n i: «SJtudo d e  C1BO no« Estados d« S ão  P a u lo  e  R io  3 

G ran d e  do Sul

9. Fundamentos do Ordenamento Agroambiental para 
as áreas de recarga do Aqüífero Guarani - (exem plo de

proposta para as nascentes do rio A raguaia/G O /M T/M S)

•Estabe lecer fa ixas de uso agríco la  ou de cobertura  vege ta l*  a partir das 
m argens dos cursos d 'água, obedecendo aspectos relacionados ao tipo  
de so lo  (capacidade de uso), p ro fund idade  d o  le n ç o l fre á tico  e distância  
dos cursos d 'ág ua ;
Exemplos de faixas:
a) até 100 melros a partir da margem - recomposição da vegetação ciliar com 
espécies nativas;
b) 100 a 200 metros - consórcio de espécies nativas com arbustivas nativas 
frutiferas e apicultura;
c) 200 a 300 metros - consórcio de espécies arbustivas nativas com pastagem;
d) 300 a 400 metros - consórcio de pastagem com cultura anual, observando o 
uso de insumos de baixo impacto ambiental e manejo de solo, com rigor em 
relação aos princípios de conservação;
e) acima de 400 metros - liberada para culturas anuais, observando os princípios 
de uso de produtos com baixo poder de impactação ambiental.

*  Fundamentada nas proposições do Código Horestal Brasileiro.

10. Considerações finais e recomendações
•  Pela natureza tip icam ente arenosa das áreas de recarga do Aqü ífe ro  

Guarani, são im inentes, ta n to  os r iscos de con tam inação  do le n ço l 
freá tico  quanto os r iscos de erosão ;

•  Estudos realizados na m icrobacia do Córrego Espraiado em  Ribeirão 
Preto/SP m ostraram  que os agro tóx icos com  m aior potencia l de 
lix iv iação, usados em cana-de-açúcar, podem  a ting ir a zona saturada do 
Aqüífero Guarani, com prom etendo sua qualidade. Recomenda-se, 
portanto , a continu idade dos trabalhos para que se tenha conv icção  da 
necessidade de substitu ição  de fin itiva  de ta is  produtos;

•  Estudos prévios realizados ju n to  às nascentes do rio A ragua ia /G O /M T e 
A lto  Taquan'/Pantanal- MS têm  m ostrado que as áreas de recarga 
encontram -se a ltam ente  expostas ao risco  de erosão, devido a um 
manejo inadequado de solo há mais de duas décadas;

•  Pela fragilidade das "áreas de recarga" do Aqü ífe ro  Guarani, torna-se 
prem ente a adoção do uso m ais rac iona l e equ ilibrado das m esm as. 
m o tivo  da proposta de ordenam ento agroam b ien ta l aqu i apresentada.
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